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JUSTIFICATIVA 

  Há tempos que a sociedade consume álcool com a finalidade de se divertir, 

celebrar festividades, realizar rituais religiosos, alegrar funções sociais e fornecer 

alívio ao stress.  

Porém percebe-se que, 

A mesma substância que pode ser utilizada com segurança por 
meio de um uso moderado é também a mesma substância que 
pode trazer vários malefícios nas vidas familiar, social, 
profissional e na saúde de adultos, adolescentes e crianças. É 
inegável que o uso nocivo de bebidas alcoólicas atinge a todos 
independentemente de sexo, raça ou classe social 
(CORDEIRO, 2007, p.2). 
 

Segundo Miranda e colaboradores (2006, p.223), é frequente o serviço de 

urgência e emergência psiquiátrica para casos de alcoolismo. O álcool é um fator 

que desenvolve um grande número de dependência na população, isto porque em 

todos os povos, independente da etnia, religião, gênero e condição social, o 

consumo de substâncias alcoólicas é um hábito ou um estilo presente na 

convivência humana em diferentes momentos do seu acontecer. 

De acordo com Kolb (1977), “não há dúvidas de que todas as drogas podem 

produzir alterações fisiológicas temporárias ou irreversíveis levando a grave 

distúrbios de personalidade” (op.cit., p.479). Além disso, informa que o alcoolismo e 

os distúrbios de metabolismo geralmente associados a ele, podem levar a 

síndromes cerebrais agudas e crônicas. Para Miranda (op.cit., p.223), o uso e abuso 

do álcool progridem de forma lenta e insidiosa evoluindo para cronificação, 
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acarretando imensuráveis problemas no processo saúde-doença do indivíduo, da 

família e da sociedade.  

Kessler (200?, p.03) relata que “o álcool, ingerido aguda ou cronicamente, 

pode produzir uma variedade de estados psicóticos, incluindo a agitação e psicose 

aguda da intoxicação, psicoses paranóides e o delirium tremens (DT)”.  

 

Entre os Transtornos Psicóticos, a maior parte das evidências 
científicas sobre comorbidade com abuso e dependência de 
substâncias envolve a esquizofrenia, sendo ainda escassos os 
estudos a respeito dos outros Transtornos. (KESSLER, 200?, 
p.02). 

 

 

Segundo alguns autores apud Kessler (200?, p.04), sintomas ocultos da 

esquizofrenia paranóide podem ser precipitados em alcoolistas crônicos, 

apresentando ciúme patológico, idéias de referência, delírios sexuais de 

promiscuidade alheia, reações de raiva e desconfiança de pessoas próximas. 

Percebe-se que a existência de transtornos do uso de álcool com outros 

problemas psicológicos é comum. De acordo com Donovan e Marlatt (2010, p.96), 

transtorno de humor, ansiedade, transtorno psicóticos e de personalidade, quando 

comórbidos com a dependência do álcool frequentemente envolvem uma 

complexidade clinica substancial.  

Neste sentido, podemos perceber que são inúmeras as consequências que 

podem ser desencadeadas através do uso e/ou abuso alcoólico, de forma que 

entende-se que o presente trabalho se faz de suma importância para esta 

discussão. Isto porque, levam a um maior direcionamento bibliográfico e 

consequente reflexão dos profissionais tanto da psicologia com áreas afins. Isto 

posto, sabe-se que estas reflexões podem levar a novos posicionamentos teóricos e 

interventivos, de forma a buscar um melhor bem-estar físico, social e psicológico 

para estes indivíduos em sofrimento. 
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OBJETIVO GERAL: 

 Explanar sobre o uso e/ou abuso do álcool, demonstrando de que forma a 

sua cronificação pode desencadear o transtorno esquizofrênico.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 O que é alcoolismo? 

 Quais as consequências psicológicas, físicas e sociais que podem ser 

desencadeadas através do abuso do álcool? 

 De que forma a cronificação alcoólica pode levar ao transtorno 

esquizofrênico? 

  

METODOLOGIA 

 A metodologia utilizada no presente projeto foi uma pesquisa bibliográfica 

qualitativa, onde as integrantes do grupo realizaram leituras de artigos e livros sobre 

o tema pesquisado. De acordo com Neves (1996, p.01) “a expressão ‘pesquisa 

qualitativa’ assume diferentes significados no campo das ciências sociais”. Trata-se 

de um conjunto de técnicas diversas interpretativas que tem como objetivo descrever 

e decodificar os componentes de um sistema complexo de significativos.  
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